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A INTEGRAÇÃO ENTRE AS TECNOLOGIAS E O LETRAMENTO
Orlaneide Ferreira Santos Diamante1

RESUMO

Este artigo tem como objetivo analisar o papel das tecnologias digitais no processo de alfabetização e letramento 

na Educação Infantil. Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, de natureza bibliográfica e caráter 

analítico-descritivo, fundamentada em autores como Magda Soares, Emilia Ferreiro, José Moran e Vani Kenski. A 

análise evidencia que a integração das tecnologias ao contexto educacional pode favorecer práticas pedagógicas 

mais dinâmicas, interativas e significativas, contribuindo para o desenvolvimento das habilidades de leitura e 

escrita. Contudo, destaca-se que o uso dessas ferramentas requer intencionalidade pedagógica e mediação docente 

qualificada. Conclui-se que as tecnologias, quando bem utilizadas, constituem importantes aliadas no processo de 

alfabetização e letramento, ampliando as possibilidades de aprendizagem na Educação Infantil.

Palavras-chave: Alfabetização. Aprendizagens. Escrita. Leitura. Tecnologias. 

INTRODUÇÃO

A presença das tecnologias digitais na 

sociedade contemporânea tem provocado 

transformações significativas nas práticas sociais e 

educacionais, impactando diretamente o processo de 

ensino-aprendizagem. No contexto da Educação 

Infantil, essas mudanças exigem novas formas de 

pensar a alfabetização e o letramento, considerando a 

inserção precoce das crianças em ambientes mediados 

por diferentes mídias.

Nesse cenário, a escola assume um papel 

fundamental na articulação entre os conhecimentos 

tradicionais e as novas linguagens digitais. O uso das 

tecnologias não deve ser compreendido apenas como 

um recurso complementar, mas como uma ferramenta 

potencializadora da aprendizagem, capaz de ampliar as 

possibilidades de interação, comunicação e construção 

do conhecimento.

Autores como Soares (2000), Ferreiro (1999), 

Moran (2000) e Kenski (2007) destacam que o 

processo de alfabetização e letramento deve considerar 

as práticas sociais de leitura e escrita, integrando 

diferentes linguagens e recursos tecnológicos. Assim, 

torna-se necessário refletir sobre como essas 

ferramentas podem ser utilizadas de forma intencional 

no ambiente escolar.

Diante disso, este estudo busca responder à 

seguinte questão de pesquisa: como as diferentes 

mídias podem favorecer uma aprendizagem efetiva e 

significativa no processo de alfabetização e letramento 

na Educação Infantil?

O objetivo geral deste trabalho é analisar o 

papel das tecnologias digitais nesse processo. Como 

objetivos específicos, pretende-se: (a) discutir os 

conceitos de alfabetização e letramento; (b) identificar 

as contribuições das tecnologias para o ensino; e (c) 

1 Licenciada em Pedagogia pela Universidade Norte do Paraná,  UNOPAR; Pós graduada em Psicopedagogia Clínica e Institucional pela Faculdade Associada 
Brasil, FAB; Extensões Universitárias em: Literatura Infantil;  Múltiplas Competências para os Professores em Educação; Ensino de Artes; Ludicidade e 
Psicomotricidade; Professora de Educação Infantil e Ensino Fundamental l na Prefeitura de São Paulo, SME, PMSP.

 neide_diamante@outlook.com
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refletir sobre práticas pedagógicas que integrem mídias 

digitais à aprendizagem da leitura e escrita.

 METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa de abordagem 

qualitativa, de natureza bibliográfica, com caráter 

analítico-descritivo. O estudo foi desenvolvido a partir 

da análise de obras e produções científicas relevantes 

sobre alfabetização, letramento e tecnologias 

educacionais.

Foram utilizados como principais referenciais 

teóricos autores como Magda Soares, Emilia Ferreiro, 

José Moran e Vani Kenski, cujas contribuições são 

fundamentais para a compreensão do tema. A busca dos 

materiais foi realizada em bases acadêmicas como 

Google Scholar e SciELO, além de livros da área da 

Educação.

Os critérios de inclusão consideraram 

publicações que abordassem a relação entre 

tecnologias, alfabetização e letramento, priorizando 

textos clássicos e produções reconhecidas na área. 

Foram excluídos materiais que não apresentavam 

relação direta com o tema ou que não possuíam 

fundamentação teórica consistente.

A análise dos dados foi realizada por meio de 

leitura interpretativa, buscando identificar 

convergências e divergências entre os autores, bem 

como construir uma síntese crítica acerca do uso das 

tecnologias no processo de ensino-aprendizagem.

 LETRAMENTO E ALFABETIZAÇÃO

A discussão acerca dos conceitos de 

alfabetização e letramento ocupa lugar central no 

campo educacional, especialmente quando se trata da 

Educação Infantil. Embora frequentemente utilizados 

como sinônimos no senso comum, tais conceitos 

possuem especificidades que precisam ser 

compreendidas para o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas mais eficazes.

De acordo com Soares (2000), a alfabetização 

refere-se ao processo de aquisição do sistema de escrita 

alfabética, envolvendo o domínio das habilidades de 

codificação e decodificação da língua escrita. Trata-se, 

portanto, de uma dimensão técnica do aprendizado, 

relacionada à compreensão do funcionamento do 

sistema gráfico da língua. Já o letramento diz respeito 

ao uso social da leitura e da escrita, ou seja, à 

capacidade de participar de práticas sociais que 

envolvem a linguagem escrita em diferentes contextos.

Nesse sentido, Soares (2000) defende que 

alfabetizar e letrar são processos distintos, porém 

indissociáveis, uma vez que não basta que o indivíduo 

saiba decodificar palavras se não for capaz de 

compreender e utilizar a leitura e a escrita em situações 

reais de comunicação. Essa perspectiva amplia a 

compreensão tradicional de ensino da língua escrita, 

deslocando o foco de práticas mecanizadas para 

práticas significativas.

Complementando essa discussão, Ferreiro 

(1999), a partir dos estudos da psicogênese da língua 

escrita, demonstra que a criança não é um sujeito 

passivo no processo de aprendizagem, mas constrói 

ativamente hipóteses sobre a escrita antes mesmo de 

ingressar na escola. A autora evidencia que o 

aprendizado da leitura e da escrita ocorre por meio de 

interações com o meio social, nas quais a criança 

atribui significados às representações gráficas.

Ao aproximar as contribuições de Soares e 

Ferreiro, observa-se uma convergência importante: 

ambas reconhecem que o processo de alfabetização não 

pode ser reduzido à memorização de letras e sílabas, 

mas deve considerar a inserção do sujeito em práticas 

sociais de linguagem. No entanto, enquanto Soares 

enfatiza a dimensão social do letramento, Ferreiro 

destaca o processo cognitivo de construção do 

conhecimento, o que revela abordagens 

complementares.

Além dessas contribuições, é relevante 

considerar a noção de multiletramentos, proposta por 

estudiosos contemporâneos, que amplia o conceito 

tradicional de letramento ao incluir diferentes 

linguagens e mídias. Em uma sociedade marcada pela 

presença das tecnologias digitais, as práticas de leitura 

e escrita extrapolam o texto impresso, incorporando 

elementos visuais, sonoros e interativos. Dessa forma, 

torna-se necessário que a escola prepare os alunos para 

lidar com essas múltiplas formas de linguagem.

Nesse contexto, o ambiente escolar deve 

favorecer situações em que a leitura e a escrita façam 

sentido para a criança, promovendo o contato com 
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diferentes gêneros textuais e suportes, como livros, 

revistas, textos digitais, jogos e outros recursos 

midiáticos. Conforme Soares (2002), a criação de um 

ambiente letrado é fundamental para que as crianças 

desenvolvam o gosto pela leitura e compreendam a 

função social da escrita.

Ademais, é importante destacar que o 

processo de alfabetização e letramento não é 

homogêneo, variando de acordo com as experiências 

sociais e culturais dos indivíduos. Crianças que têm 

maior acesso a práticas de leitura e escrita em seu 

cotidiano tendem a desenvolver com mais facilidade 

habilidades relacionadas à linguagem escrita. Isso 

reforça a necessidade de a escola atuar como espaço de 

democratização do acesso à cultura letrada.

Outro aspecto relevante diz respeito ao papel 

do professor nesse processo. Cabe ao docente planejar 

práticas pedagógicas que articulem alfabetização e 

letramento de forma integrada, propondo atividades 

que estimulem a reflexão sobre a língua, a produção de 

textos e a interpretação de diferentes tipos de 

linguagem. Nesse sentido, o professor deve atuar como 

mediador, criando situações de aprendizagem que 

desafiem os alunos a avançar em suas hipóteses sobre 

a escrita.

Assim, compreende-se que alfabetizar 

letrando implica não apenas ensinar o código escrito, 

mas inserir a criança em um universo de práticas 

sociais que envolvem a leitura e a escrita. Trata-se de 

um processo complexo, contínuo e fundamental para a 

formação de sujeitos críticos e participativos na 

sociedade.

 A IMPORTÂNCIA DAS TECNOLOGIAS NA 
EDUCAÇÃO

A incorporação das tecnologias digitais no 

contexto educacional tem provocado transformações 

significativas nas formas de ensinar e aprender, 

exigindo uma reconfiguração das práticas pedagógicas 

tradicionais. Em uma sociedade caracterizada pela 

circulação intensa de informações e pela presença 

constante de dispositivos digitais, a escola passa a 

assumir o desafio de integrar essas tecnologias de 

maneira crítica e significativa ao processo educativo.

De acordo com Kenski (2007), as tecnologias 

não são elementos externos à educação, mas 

constituem parte integrante das relações sociais e dos 

modos de produção do conhecimento. Nesse sentido, a 

autora destaca que a educação sempre esteve vinculada 

às tecnologias disponíveis em cada período histórico, 

sendo estas mediadoras fundamentais entre o sujeito e 

o conhecimento. Assim, a inserção das tecnologias 

digitais na escola não representa apenas uma inovação 

instrumental, mas uma mudança nas formas de ensinar, 

aprender e se relacionar com o saber.

Corroborando essa perspectiva, Moran (2000) 

afirma que as tecnologias ampliam o conceito de aula 

ao possibilitar novas formas de interação, comunicação 

e acesso à informação, rompendo com as limitações do 

espaço físico e do tempo escolar. No entanto, o autor 

adverte que o simples uso de recursos tecnológicos não 

garante a melhoria da aprendizagem, ressaltando que a 

eficácia dessas ferramentas depende da mediação 

pedagógica e da intencionalidade do professor.

Ao analisar as contribuições de Kenski e 

Moran, observa-se uma convergência no 

reconhecimento do potencial das tecnologias para a 

educação, ao mesmo tempo em que ambos enfatizam a 

necessidade de um uso crítico e planejado. Enquanto 

Kenski destaca a dimensão sociocultural das 

tecnologias, Moran enfatiza seu papel como mediadoras 

de processos comunicacionais e pedagógicos, 

evidenciando abordagens complementares.

Além disso, o uso das tecnologias digitais 

possibilita o desenvolvimento de habilidades 

cognitivas e sociais importantes para o processo 

educativo, como a autonomia, o pensamento crítico, a 

colaboração e a capacidade de resolver problemas. 

Nesse contexto, o papel do professor passa por uma 

ressignificação, deixando de ser o único detentor do 

conhecimento para atuar como mediador, orientador e 

facilitador da aprendizagem.

Entretanto, é necessário problematizar a ideia 

de que as tecnologias, por si só, são capazes de 

transformar a educação. Conforme Moran (2000) 

destaca, persistem desafios relacionados à formação 

docente, à infraestrutura das escolas e à desigualdade 

de acesso aos recursos tecnológicos. Dessa forma, a 

integração das tecnologias ao ensino deve ser 

acompanhada de políticas públicas e práticas 

pedagógicas que garantam seu uso equitativo e 

significativo.
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Outro aspecto relevante refere-se ao risco de 

utilização das tecnologias de forma superficial, apenas 

como recurso de entretenimento ou substituição de 

práticas tradicionais, sem promover mudanças efetivas 

no processo de ensino-aprendizagem. Nessa 

perspectiva, o uso pedagógico das tecnologias exige 

planejamento, objetivos claros e articulação com os 

conteúdos curriculares, evitando seu uso meramente 

instrumental.

No contexto da alfabetização e do letramento, 

as tecnologias podem desempenhar um papel 

importante ao ampliar as possibilidades de contato com 

diferentes linguagens e práticas sociais de leitura e 

escrita. Recursos como vídeos, jogos educativos, 

aplicativos e ambientes digitais podem tornar o 

aprendizado mais dinâmico e significativo, desde que 

utilizados de forma intencional e integrada às propostas 

pedagógicas.

Dessa forma, compreende-se que as 

tecnologias na educação não devem ser vistas como um 

fim em si mesmas, mas como meios que, quando bem 

utilizados, potencializam o processo de ensino-

aprendizagem. Sua efetividade está diretamente 

relacionada à capacidade do professor de integrá-las de 

maneira crítica, reflexiva e alinhada aos objetivos 

educacionais, contribuindo para a formação de sujeitos 

autônomos e participativos na sociedade 

contemporânea.

RECURSOS DIDÁTICOS USANDO AS 
TECNOLOGIAS

A utilização de recursos tecnológicos como 

instrumentos didáticos no contexto educacional tem se 

consolidado como uma estratégia relevante para 

potencializar o processo de ensino-aprendizagem, 

especialmente no âmbito da alfabetização e do 

letramento. No entanto, mais do que inserir ferramentas 

digitais na rotina escolar, é necessário compreender de 

que forma esses recursos podem ser integrados de 

maneira intencional, crítica e pedagógica.

Segundo Moran (2007), as tecnologias podem 

ser incorporadas ao ensino em diferentes níveis, desde 

o uso como apoio para práticas tradicionais até a 

promoção de mudanças mais profundas nas 

metodologias pedagógicas. Nesse sentido, o autor 

destaca que a simples substituição de recursos 

analógicos por digitais não configura inovação, sendo 

fundamental repensar as práticas educativas a partir das 

possibilidades que as tecnologias oferecem.

Ao dialogar com essa perspectiva, Ferreiro 

(1995) enfatiza que a aprendizagem da leitura e da 

escrita ocorre de forma mais significativa quando o 

aluno participa ativamente da construção do 

conhecimento. Assim, os recursos tecnológicos podem 

favorecer esse protagonismo ao possibilitar a 

exploração, a experimentação e a interação com 

diferentes linguagens, contribuindo para a construção 

de hipóteses sobre a escrita.

Dessa forma, ferramentas como editores de 

texto, jogos educativos, vídeos, plataformas digitais e 

ambientes virtuais de aprendizagem ampliam as 

possibilidades de trabalho pedagógico, permitindo que 

o aluno leia, escreva, produza e compartilhe conteúdos 

em diferentes formatos. Esses recursos favorecem não 

apenas o desenvolvimento de habilidades técnicas, mas 

também competências relacionadas à interpretação, 

criatividade e pensamento crítico.

No entanto, é importante destacar que o uso 

desses recursos exige planejamento pedagógico e 

clareza de objetivos. Conforme Moran (2007) ressalta, 

o domínio técnico das ferramentas não é suficiente, 

sendo necessário que o professor compreenda suas 

potencialidades didáticas e as utilize de forma 

articulada aos conteúdos e às necessidades dos alunos.

Nesse contexto, o professor assume um papel 

central como mediador do processo de aprendizagem, 

sendo responsável por selecionar, adaptar e orientar o 

uso dos recursos tecnológicos. Essa mediação é 

fundamental para evitar que as tecnologias sejam 

utilizadas apenas como forma de entretenimento, sem 

contribuir efetivamente para a construção do 

conhecimento.

Além disso, a integração das tecnologias aos 

recursos didáticos deve considerar as especificidades 

da Educação Infantil, respeitando o desenvolvimento 

da criança e valorizando o caráter lúdico das 

atividades. Jogos digitais, vídeos interativos e 

atividades multimodais podem favorecer o 

engajamento dos alunos, desde que estejam alinhados 

aos objetivos pedagógicos e promovam a 

aprendizagem significativa.
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Outro aspecto relevante refere-se à 

possibilidade de trabalhar com diferentes linguagens e 

gêneros textuais por meio das tecnologias, ampliando o 

repertório cultural das crianças e favorecendo o 

desenvolvimento do letramento. Ao interagir com 

textos digitais, imagens, sons e vídeos, os alunos 

passam a compreender a leitura e a escrita como 

práticas sociais diversificadas, o que contribui para sua 

formação integral.

Entretanto, é necessário problematizar as 

condições de acesso e uso dessas tecnologias nas 

escolas, uma vez que a ausência de infraestrutura 

adequada e de formação docente pode limitar seu 

potencial pedagógico. Dessa forma, a efetivação de 

práticas inovadoras com o uso de tecnologias depende 

não apenas da disponibilidade de recursos, mas 

também de políticas educacionais que garantam 

condições adequadas para sua utilização.

Diante disso, compreende-se que os recursos 

didáticos mediados por tecnologias devem ser 

utilizados como instrumentos que potencializam o 

ensino, e não como substitutos das práticas 

pedagógicas. Sua eficácia está diretamente relacionada 

à intencionalidade do professor, ao planejamento das 

atividades e à capacidade de integrar diferentes 

linguagens no processo de alfabetização e letramento.

 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo evidenciou que as 

tecnologias digitais podem contribuir de forma 

significativa para o processo de alfabetização e 

letramento na Educação Infantil, desde que utilizadas 

de maneira planejada e intencional.

A análise dos referenciais teóricos permitiu 

compreender que alfabetizar e letrar são processos 

complementares, que devem estar articulados às 

práticas sociais e às novas linguagens digitais. Nesse 

contexto, as tecnologias ampliam as possibilidades de 

ensino, tornando as aulas mais dinâmicas e interativas.

Entretanto, destaca-se que o papel do 

professor é fundamental na mediação dessas 

ferramentas, sendo necessário investimento em 

formação docente e infraestrutura escolar. Conclui-se 

que as tecnologias, quando integradas de forma crítica 

e consciente, constituem importantes aliadas no 

processo educativo, favorecendo uma aprendizagem 

significativa.
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